A FAMÍLIA MOREIRA

Dados fornecidos pela D. Elisa Andrade Moreira à Dr. Cyro de Luna Dias em a Crônica das casas demolidas.


 Era uma vez um menino nascido na pequena Vila do Conde, ao Norte de Portugal. Seus pais eram tão pobres e tinham muitos filhos; a pequena granja que lavraram mal dava para o sustento da família. Antônio Moreira da Costa era o nome do menino, que resolveu vir para o Brasil onde os campos eram intermináveis, e mesmo se juntassem as charruas de Portugal com todas as juntas de boi levariam cem anos para arar o imenso território do novo país. Tomou a bênção do pai, abraçou a mãe, juntou tudo o que possuía __ duas camisas, um par de calças novas, uma jaqueta costurada pela mãe, peúgas que nunca usaria por serem de lã __ numa pequena trouxa pendurada a um bordão e marchou para o porto, onde um pequeno navio se preparava para abrir velas ao Rio de Janeiro.

Em 1854, com doze anos de idade, pagou sua passagem trabalhando como ajudante de cozinha, e durante trinta dias navegou, sonhando com a terra prometida, enquanto descascava batatas e lavava pratos de estanho, ouvindo o barulho do mar raspando o costado da nave com o rumor semelhante ao bico do arado levantando a terra nas eiras de trigo.


No Rio, o jovem foi trabalhar na loja de um tio, cujo nome  calaremos porque era homem mau e violento, e o pequeno sobrinho temia os castigos impostos por coisas sem importância.  Desesperado, odiando a cidade grande e pensando no interior __ ele era um camponês, não um citadino __ fugiu de casa. Quando vagava pelo largo Santa Rita, a milagrosa santa teve piedade dele e guiou para ali a caravana de mulas dirigida pelos capataz de um homem das Minas Gerais, chamado Carneiro Santiago, e demandava uma vila nas altas montanhas denominada  São Sebastião da Pedra Branca, ou São Sebastião da Capituva.  O menino acompanhou a tropa, ajudando, catando gravetos para as trempes de ferro dos fogões nas paradas, cuidando dos animais, como aprendera a fazer nos humildes campos da Vila do Conde. Chegando à fazenda Água Limpa, o proprietário Francisco Carneiro Santiago relutava em aceitar o minúsculo colono que oferecia serviços.  Novamente a Santa o ajudou: enquanto o proprietário coçava desalentado a cabeça, indeciso se o aceitava ou  o mandava de volta na próxima tropa, um leitão gritou entalado na cerca de paus roliços.  O moço correu, abriu cuidadosamente  as ripas e liberou o bároco, após verificar que este não estava ferido.  O Senhor sorriu e o contratou para cuidar dos porcos. Antônio adquiriu a confiança e o respeito do patrão pela sua honestidade e capacidade de trabalho, chegando a capataz e tornando-se imprescindível à direção da fazenda.  Ali, conheceu Maria Cândida Ribeiro __ sobrinha de Francisco Carneiro Santiago __ que morava na fazenda da Pedra, na Vila de Cristina, de tão vastas as  propriedades que faziam divisas entre Pedra Branca e Cristina.  Como diz o versículo vinte do Gênesis, “serviu pois Jacó a Labão sete anos por ter Raquel: e este tempo lhe pareceu muito curto de grande que era o amor que lhe tinha”.


Casaram-se  e foram residir na Fazenda da Pedra. Tiveram oito filhos. Um dia, chegou portador trazendo carta de Joaquim Inácio Ribeiro__ cunhado de Antônio __ contando que na Vila de Santa Rita estava à venda ótima propriedade, negócio que valia a pena examinar. Da fazenda do irmão de sua esposa, Antônio  veio com ele à Vila e foi apresentado a Antônio Paulino de Souza Dias, cujo cunhado, Joaquim Cândido era o dono das terras da margem esquerda do Rio Sapucaí, e tencionava vendê-las e mudar-se para a província de São Paulo. Hospedaram-se na casa de Antônio Paulino, que acolhia ternamente os forasteiros que vinham à vila e não possuíam onde ficar.  O ano, cerca de 1884.  A casa, aquela da praça, demolida em 1991.


Ora, ninguém me tira da cabeça que  a Santa padroeira da vila esteve ( ia dizendo, metida ) interessada na vinda dos Moreira, pelos seguintes motivos: 1º _ no Largo Santa Rita, no Rio , o encontro do menino com a tropa e a aceitação do capataz em trazê-lo; 2º _ o leitão entalado na cerca, que convenceu p patrão a contratá-lo, 3º _ a sobrinha vinda de Cristina para passear em Pedra Branca e enamoraram-se; 4º _ o  fato de o irmão dela possuir terras em Santa Rita, 5º _ o fato de  logo após a morte dos sogros de Antônio Moreira aparecer à venda a fazenda da margem do Sapucaí, tendo o personagem desta história compradores para as partes das terras que couberam à sua mulher.  Dedo da Santa e interesse também, porque Antônio Moreira aqui prosperou.


O fato de Ter construído nas suas terras uma casa de altas cumeeiras, foi chamada Fazenda do Chalé, e, do alto, o fundo montanhoso da propriedade. Rico, Construiu a Santa casa de Misericórdia e o antigo cemitério ao lado desse hospital; trouxe a primeira máquina de beneficiar café no sul das gerais. Seu filho, Francisco , foi a alma do Asilo dos Velhinhos, feito por ele; outro filho , Antônio chamado Tonico, montou a melhor usina hidrelétrica da região; Pedro o caçula, morreu muito jovem; contudo, comprou os terrenos ao lado da rua onde havia casas pioneiras__ hoje demolidas __ e construiu um belo cinema, de platéia em declive ladeada por arco de frisas e camarotes, encimados por galaria para assistentes meia-entrada. O cine-teatro  era em modelo novecentos, amplo e rematado por águias douradas de asas semi-abertas, que me encantavam quando criança, pois meu quarto dava janela para aquela casa de espetáculos.  Levantou sua residência e uma casa alugada para os correios e telégrafos. Quando morreu, a rua tomou seu nome, mas como o lado esquerdo era de propriedade dos meus pais, e o direito dos herdeiros de Pedro Moreira, com o desaparecimento do centro histórico a rua deixou de existir. É necessário achar um logradouro para chamar-se Pedro Moreira da Costa, pois ele deu tanto à cidade, e não tivesse morrido tão cedo teria sido o mais rico da família, pois era o mais ousado.


Seu filho Pedro foi prefeito de Santa Rita nos anos cinqüenta e, como não tinha ambições políticas, não satisfazia a vaidade dos eleitores, mas servia à cidade. Não enfeitou praça nem colocou bronzes, contando que fez isso ou aquilo. Cuidou de abastecer os habitantes de água pura e de rede de esgotos, que possibilitou o crescimento posterior da cidade, obras essenciais, mas que não aparecem; acabou com os exadeiros que tapavam buracos nas estradas, adquirindo tratores e abrindo rodovias que escoavam o produto das lavouras, mesmo nos antes intransitáveis tempos das chuvas. Seu irmão menor __ João Rennó Moreira __ foi meu grande amigo de infância e curioso como eu das montanhas, matas, florestas e lagoas e das coisas que as povoavam. Excursionávamos em terras do Chalé __ Fazenda do Alto, chácara do meu pai e rio velho, antiga lagoa onde morreram os últimos jacarés de Santa Rita. Na lama dos pântanos  ou do esguicho que demolia o morro do Cruzeiro, voltávamos alegres e cobertos barro.  Uma vez cheguei tão cansado, desgrenhado e sujo que minha mãe exclamou: “Eis Rip Van Winkle, que volta ao lar”.


Nem vamos falar dos netos de Antônio Moreira:  Sinhá Moreira Filha de Francisco Moreira, que ergueu a primeira Escola de Eletrônica do país ( isso mesmo, do país), iniciando a era da Eletrônica em Santa Rita; construiu cem casas populares às suas custas, não essas casinhas minúsculas de telhado de amianto que os prefeitos exibem orgulhosos e placas com os seus nomes são colocadas para lembrar o feito, mas casas de alvenaria com três ou quatro quartos, salas alpendre e amplas cozinhas, teto de laje e telhas francesas, piso de tacos encerados. Cada família compradora pagava vinte por cento do salário do chefe; quem ganhasse dez pagaria dois; quem ganhasse cem pagaria vinte mensais, até o preço do custo sem juros nem correção monetária.


Outro filho, Delfim, mais intelectual, devotou sua vida à política. Contou D. Elisa que Delfim, um dia resolveu abandonar os estudos . Voltando para casa o pai disse-lhe:  “Muito bem, pode começar a trabalhar”. E o mandou transportar mudas de café para as covas que os colonos abriam no alto da serra. Tempos depois , moído de cansaço,  Delfim  decidiu retornar aos estudos. Resultado: foi presidente (atualmente, governador) do Estado de Minas Gerais e Presidente da República, pelo falecimento de Rodrigues Alves, do qual era vice. Amava Santa Rita acima de tudo : deu-nos a ponte de ferro, o magnífico Grupo Escolar, que tem hoje o seu nome; foi absolutamente honesto e absolutamente puro; morreu pobre e a cidade ainda o chora. Ironicamente, a avenida mais cara do Rio de Janeiro, talvez do Brasil, leva seu nome, em Ipanema, diante do mar.


Exceto Delfim, todos os Moreiras ficaram em boa situação financeira. Vieram para cá sob a proteção da Santa, foram generosos com os pobres, embora econômicos consigo, trabalharam arduamente durante suas vidas. Os rapazes nas lavouras e as moças cuidando da casa , e. de noite, à luz de candeias de azeite, torciam folhas de fumo, que em suas mãos se transformavam em rolos próprios para serem exportados. Todo o dinheiro da família Moreira, até o último tostão, foi ganho com o suor do rosto e a renúncia ao luxo e aos prazeres.


A Quinta filha, Elisa Moreira da Costa, passou a chamar-se Elisa Andrade Moreira, pelo casamento com Francisco Andrade, morto em 1939. Casei-me com uma neta dela e ganhei uma terceira avó, que me amava. Encantava-me contando da sua infância, quando Santa Rita era ainda minúscula e desconhecida vila. A figura austera do pai, a fazenda da Água Limpa dos seus tios... Era amiga dos meus pais e dos meus avós e __ amava o casarão da praça onde a família dela vinha assistir às festas da Semana Santa, Natal e dia da Padroeira.  Eram recebidas  pela esposa  de Antônio Paulino , Dona Maria Cândida Rodrigues Dias ( Nhanhã), e eles, pequenos demais  para longas procissões e sermões do Encontro, tudo  viam das janelas da sala e do amplo quarto onde nasceram meus irmãos e eu.  Muitas vezes ela dormiu ali,  enquanto os mais velhos estavam na igreja. Descrevia-me a fazenda da Água Limpa, de propriedade dos seus parentes: a grande cozinha com três fogões à lenha, um no centro, para uso da família, outro junto à parede lateral, com enormes panelas de ferro onde uma criança podia se esconder, que servia para coser alimentos aos escravos, e um fogão menor, para doces, caldas e geleias. Neste ferviam e talhavam o leite para fazer queijos, e a mesa de granito da queijaria, a imensa pia de pedra ao longo da parede, com a fonte captada na montanha  e trazida em canais de embaúba sobre tripés de madeira, despejando as limpas águas com rumor de cascata.


Quando, muitos anos depois, com D. Elisa já morta, fui visitar a fazenda, voltaram-me vivas à memória suas descrições e chorei por ela nos lugares de sua infância.

